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Da popu aç ~hca. arln desusado ao sa. genial poelisa rio-grandense, a exma. sra. 
hontem um en. USlasmo ilal O 'iIlustre d. Maria Caldas. 
ber que ap?rtarla a eS.la cd~ Oliveira Sal. Por brilhantissimo prestilo loi o general 
gederahL~'dAllves ~el~! corpos do Exerei. Salgado acompanhado alé ao palacio do 
ia ~,c e 6 o .' e o dense A enas a • Governo Provisorio e do presidenle do Es· 
lo Llberlador RI~.Gr~n o h'~;a i~O Duscfr tado, e, recebido no salão de honra, de 
parec~u 0bbfcleóI o, que lo~~'rou.se pelas Inovo felicitou·o a exma. sra. d. Maria Cal · 
a Im It~ a,. o I!0~O a!gnn l"olPQ ~i'lI;jClQn das, recitando esta bellissima poesia: 
ruas, p\hQS ,iÃplC~Cg v.s~ful"'~;~'n\es-·-Iõ: I . 
p.ara saudar uma da~ mal . ,i g Eis, Senhor, o ingenuo cullo 
rIas da poderosa leglao ga?coa. . . Dos anjos da creação, 

No rebocador Santa ,Calharmo. segUI' Que ao leu magosloso vullo 
rafi a racabar o gene~al ~algado, que Vinha Vem render sua oblação! 
acompanbado de varlOS denodados campa· E a li e a lua cohorle 
-~ '-os os c'd···ns chele do Governo ElIas em mel'go transporleuueh. '. J ."~ÓV .. .d d'· • 

Pag......n/o adiantado Nume't·o a'iJulso 40 réis 

.í1. ,,' . • ' J'" ~ ". ,i' " ,"i, Ilao esplendida manifeslação, ergueu uma I Ao terminar esta ligeira descripçãO da Ires, delende o direito e as liberdades do 
I'" n 'lel).!}1r: ' fi W8( O saudação ao povo catharioen,e , esplendidissima festa realisada hontem, povo, conspurcados pelo t.yranno, emql1an­
Uüh " "IU [ia : . lnterp~etando todo o cari~ho Iratero?1 inscrevemos aqu.i,os nomes das exmas. se· to uma logiao de bravos opera aqui e pelas 

U da calbarlOense, a lalentosa joven Herml- nhoras e adora;elS jovens qlle tomaram campanhas do sul, palrlotas uns, soldados 
l:l th' ause apoderou~se nia Veiga saudou em phrase eothusiastica a parte em tão pairiotica homenagem aos va· do nosso Exercito outros, todos empenha· 

ProVlsorlO. os mlmstro~, o presl ~n:~._.o 
Estado e outros [UnCClOnar~os, eUHjUtUU.O 

que no Irapiche do commerclO aguard~vam 
a ch~gada os srs. commandante SÜrPearI°Nra: 
offielaes dos. balalhões da Gua ~ 
clonal. os 0fl!~laes do balaIMo F" n~nfs~ 
Afachado. m}hlareS de lI!ar e lerra. m g
iradôs e mUitos outros cldad:i.os.

Aü longo do Irapiche, em duas fil~s, 
formavam respeitavais senhoras: genlillS' 

di~~Jglr;-do~ ~~~rlli:~~n~!~ss!'t::;n~~Íncã~: 
f Ih d res das o a_as.

Ao saltar no Irapicbe o bravo general 
Salgado, que veslia alvo palia so~re a blo· 
sa de soldado da reyoluçM e traZia na mão 
um enanéo branco de largas abas e ador­
nado cóm a- divisa rubra.~Tudo pela l'ibcr 
dade um -viva-saudou·o com delirio e 
foi c~rrespondido por mil vozes. ao som do I 
h.mno nacional locado 1I0r duas bandas de 
musica. . . 1 

Viva o general Salgado! repetiú uma! 
voz de deiicado limbre ieminino. Esse gri· 
to parUü da a.lma ardorosa da .Exma • .i~ven 
Herminia Veiga, e a legiao da facell'lce e 
da formosura rapelio·o prolongamenle, le· 
bricilautemente,emquanto as pelalas.de 1'0, 
sas coroavam a Ironle soberana do guerreio 
iD. Approximou-se então do intrep!do cabo 
de guerra a Ex'·. Sra. D. Maria Caldas, 
esposado Sr. desembargador Franciscú 
Anlonlo Vieira Caldas, e r.ecilou com gran· 

.
de enlbusiasmo a seguinte poeSIa: 

Que vejo? ,Nesla cidade 

Tao pr",zenteiro festim! 

E a massa infrenne de um povo 

&Ianifeslaodo~se assim! 

Ali ! Comprehendó: é o grilO 

De um povo civilisado 

Renlj~ndo o devido preito, 

Ao general denodado ! 


Oh ! Salve ! Terra bemdila 

Do Rio Grande do·Sul ! 

E's a eslrella polar 

Do Brazil no ceu azul I • 

Na vanguarda do progresso, 

r.nnnni!lta.ndo a liberdade.
Õ....iliô-.Grãnda se impõe 
Pela lorça da vontade 

'E o povo calharioense, 

Unido à .anla cruzada, 

Saúda os brio!! rio Rui 


I dNessa espada immacu a a;
E, Dessa Ironle de bravo,
Cbeia de lanlos fulgores, 
Junlemos a laolas glorias 
O perfume deslas 1I0res. 
l , 

A' íosp'irad~p()8tisa vibl'ou lodosos sen­
. _ ~ í·mentog affecti;~os 'das mimosas catha(inen· 

Vivas e hUl",'ahs r~percuLiram em vibra­
çôes caloro$as, em honra ao general Sal·
gado, ao Governo Provisorio, a Esquadra 

Brazileira, ao Exercito Libertador, ao lUa 
Grande do Sul e ao Estado de Santa Ca-
Ibarina. 

Rendem, hoje, d'esla sorte 
Uma hvmônag~m sem par! 
Ei-Ias, as flores mais·bellas 
D'este jardim, tão singelas, 
N'esias filas parallelas 
Tambem souberam marchar! 
Marcham! Vê, General, 

.
Como é grande o teu poder ! ­
Nas plagas calharinenses 

~iU;; rsa~St~~I~eSni~o~:u~e:~i~o 
Deste batalbao luzido,

N'um sentir extremecido

Ouves o brado de amor! 

Eis! D'esla terra as bellezas, 


Eis! Do Universo as princezas 

Prestam d'alma a ~iogejeza

Ao nosso Libertador! 

Senhor I Quanto é gloriosa 

Para mim esla missao:­
D'esta phalange Íormosa 

Fallar pelo coração! 

Ei.las:.seus olhos fallando 

Melhor do que vou mostrando; 

Seu seutir lao meigo e brando, 

Como seü porte genlil ! 

Basla, pois; só baja um gl'itO, 

Que se perca no infinito, 

Ao nosso Sal8adú invicto, 

Libertador do Brazil! 

, 


Depois de Ãlgüns minutos de repouso, a da Repubhca de Piratinim 9 EOaSLraudu lia lfunLe a lUZ. üa gIUIIJ., 

lendo recebido comprimentos e lelicitações \.luar aioda mais sangue? Cego, surdo, feb:il P,OI' ent<"eo [urna 
de ionullleros cidadãlos, o general Salgado E' este ~elll. duvida o s.eu desejo. Negal.o IDo combate 50 VC, 50 fita ? rUl~o . . 
e~t,:v:~.e~ longaf:!con e~,en~ia c~m .0 cbeCe e leria obra 1rflsorJa, ... fldiCulo meSlllO, .pois Que. mostrando, a ,S?rrl~, vae lhe a vlctorla. 
o:) u.JIulSuOS do uoveruo I ro vlsorlQ. aquelle que quizesse negar essa v'erdade es· '1. . . . . 

. - . taria nas condições i~nt1el'e lOHI'O que c:\.- .l~enl do tempo o ngor, nem a distanCia

I Damos em segUIda os nomes dos vaiara· clamava pelas ru -, . 'I _v , '. ITem podido dobrar ferre. cons.Lancia 
so~ revolUCionarias q~e a~ompanhara~ alé quando elle a loda~s~~;:r~n~~a, não ex!stla Do Cid Campeador, na luta audaz; 
es.. capllal o.ClIe. fe ao Exercllo Vberta· A politica do "r FI' . . 18e hOle bala inimigos n'ulU recanlO 
dor: . ~. . " c1pio do seu go::Sv~l'noofld~(~t:~rldeno O~l~~~ Surgu, alem, !l'outra p~rLe, raio p;'omlJlO~I Coronels Fehppe Nery Porlmho, Anto· tempos lornou se '.. 'I IP . A victoria a levar, aondo lhe apraz ! 
nio A~gusto ~e 9~ryalb~,_ V~s~~r.~v~~ ,~~- vel, pelo seu desr~g~:~~~t~e~d~~?lIirt~'~~:: ... . , 
r.61ra. lsraerl ~16 i:Jii.. arauJu.' :se, dUIU. UU V~'''·I vo; ferindo a cada pa.sso as lois as mais sa- J!,;cnqu.anto üs .plla.rlseus ~a dict:l.dura 
Illho (Ju~, Tigre), JOS~ê José Lerlll~, Ma· gradas da Republica, elo ue teve lo o o Corve)~o do Ikazilna nOite escura, 
DoeI XaVIer do Valle e Gaspar Barreto, repudio dos homons d pb q dI' g AsslSLlIldo aos f~stllls -·'IS salurnaes 

'l'en.enle~.coroneis Isidoro Dias Lopes, lugiram do seu contac~o e~~m~s'~~)~':'~~I~ O Ioao vencedor, iam'.;s\'cnc;do, ' 
Joaq.mmGalVãO , de. Sove.ral, ClementlOo leão attacado de lepra ficando cel'cado Lao Vae, das garras do abu. tre enraivecido, 

ses, que saudaram ' com lervor o general l " teilr~al'~-I°C~~\h~ deo ~,!rrt~~e~I~n;:le. 
Salgado, novamenle eobrIndo·o d~, 11 9. ~es . rr~no . a ao u na· 
O general, agradecendo em breves paíavral or e, . _ 

\Nolaspo Mohna ~ Juhi\? B!He~COllr,;
!!aJoi'es Antonto AU2.usto ... e Azevedo •I 

José Julio Silveira Martins Delfino Gomes 
' " I ' , .' Ir O f ' 

Po~IO, Manoe IgnaclO Pme I e na re Ca­
br~~ Angelo Dourado coronel cbefe do 

. ' d \l.d " 
corp.o . e sa e. . ,., ' 

V.18ram oUlro~ ofliclae,s quenaoperlen· 
~em . ao vExenJlO I~lbor,a1fr,:e eOlr?,elles o 

lenles e abnegados revolucionarias rio· dos na queda do tyranno, quo é a liberta· 
grandens.Js:, ção da Palria. 

Maria Emilia Caldas, Julia Coelho, .To· Só quando por terra cahir, como uma 
anna Vasques, Luzia Portinha, Georgina massa bruta, esse governo ingrato, amaI· 
Barros, Adelaide Bica da Gama, Judith diçoado e pisado por todos, é que o nosso 
Pires, Herminia Veiga, Adelaido Gama paiz partindo os ferros da escravidao que 
d'Eça. Laura Oitao, Maria .Tosé Vinhas, Io prendem, como o Prometheu no Cauca· 
Candlda Pires: Salsmú Pires, Therezinha! 80, poderá !'0spirar !iYfntIlCntc, :;ob o doce 
V/6m.:,hãüsen. Rosalina nioura, Hel'cilia II e salutar intluxü do uma nüva óra do fo lici~ 
Regis. Delia Regis, Maria Relisaria da SiI· dade que lhe nasce dnr.dora e eterna. 
veira Joaoninba Carvalho .Tovioa Galldra ,I . 
~Iercédes Villela, Nioi Braudõo ' Mari~ ---~---
Chaves, Alice Chaves, ldalina Bastos, Ro· SALGAOO 
salioa Pereira da Costa Reaina Schor'z 

. . '.',CorlGa Capella, ~ranClsca Saraiva Cardoso,
Flora Vinhas, Joaquina Portinha Corrêa, Nobre filho do povo só viviaEsteiia Caidelra Maria Linhares Caldeira 

'l'harcilla Faria d~ Em continuo sonbar, que refulgiaCecilia Pierre Gevard, No rico progredir do [:atrio ChãO;Veiga~ Nenê Cardoso, Maria Haro de ~l. N'um momento, poré.m, a. azn~ espherameida, .~ mazil da Gama, as interessantes Assombrada conlempla, da craterafilbas do sr. Jacinlbo Pinlo da Luz e outras Dormida, o chammejar d'igneo vulcão!
de qne não nos foi possivel saber os nomesI . 

E lava irrompe, cresce, se alaslrando 
Serras, valles, coxilhas dominandoonuE ESPERli? IÕt;f;~~~;;;~ ri~~~eJ:~~~i~~~~;'~i~

lC' ...... ID'um povo a defender a independencia 
n b d h . I d

Oque espera ainda o sr. marecbal Fio. _6 seu erço e _eroes,-Illn 10 'amor ! 
riano Peixolo desse povo que o despreza e E d' .
lem lançado o seu nome de despota cruel 'mquanlo a covar la, a vesga Invep. 
00 mais negro esterquilinio? Curvado servihsmo se ra~16JdI Para que conservar-se por mal~ tempo no A um aceüo da fia0 do despo.tismo, 
poder, arruinando cada vez mais os credi. EUe surge oas azas do pam[lmro . . 
lOS de nOclsas finanças, distruindo todas as Ens!~ando ao BI'~zll,-ao lOull.do IIlteuo, 
moleculas da unidade "acionaI, corroml'en. (lue mda mario naO é nobre C'VISlno. 

IUU ü püvo cüm a :sua LaLa saugulIlaria l' no I' ,.
clva pela reah~acao da maIS corruptora, do••Ui seu b.'"auo .<l.~ngllslla a velha .leu.l 

Igradante e baixa das politicagens? Dos ganChOS Vir" rep~te - guerta I ­
Já n~o lhe basta haver torado o orl,lani~- p-as coxllh~s ~ern ~rn at.é no lal,Imo nacional um corpo anemico, pelas suas' J<; sUl'gam legiOes dos 101'10, t",lhos, 

consideraveis perdas do sangue, go.!peando Dos ~'ar,.apos herança, os bravos filhos, 
inc.essaatemente, com a voragem eSfaima-1 Oseu nOll1o trazendo paI' phanal ! 
da de lobos, o tbesouro nacional, roduzido 
hGjü a üiTIâ meia duzia de prateleiras va. Entorno:1.~ s~n pendãO, condo~ a.ltlvo , 
zias? Novo Ozono lInmortal,-o redIVI VO, 

Não eslá ainda satisfeito com ~s rios de ':em as filIas cerrar:s" em borbolões, 
sangue que lem feito correr por todo o l.", aos eccos do clarim, que a luLa estampa,

I b I ' Cio se C' cuta o t opear no vasto paIO
so o razl elro, principalmenLe no heroico ' ; r. pu
Rio Grande do buI, onde queria conservar Dos centaureos guefl'ClI'OS esquatlrões ! 
no poder o tyrannele Julio de Castilhos o 

homem que mais fun esto tem sido ás ~e- EiI·o ahi batalhando noite e dia 

giões onde.outr'ora Lrumularam os tropileos ConLra, os br~n;~o~ c~~h~e~ d~l.!~"~llIIia, 


:wmoutc de urna meia düzia lie tirisiiues! Arrancando Osola!' dos n10rtos paes! 
. oh c I" 11 ") i ·Tn'l I" nviv . .. h
lt~ ..~o~l' ... uJ '" .ntlu'''d .... 0.. , .. enCla era ...astan· Dosterro , 44 do Nuvomuro àe 189:3. 
e, pe o seu passa o negro como as trevas 

para pULrificar·lhe o organismo. ' s. f)ANTOS SOUZA. 

O réo do Itatnál'aty e seden~o de sangue.
Os seus planos lenebrozos eslao ao alcance AQUAR'l'ELLA.~lEN'1' O
de todos. 

,Qüer,. Í'édüúr esle paiz a um montão de AI]Uarlollaram-se na cidade de S. Josll 
ruÍfiás 'mas onão ~,(j n seguí iá . ' ,). :'.' 'trezentas praças da Guarda Naci90al Lendo 

A ArUlaua iíraziieirá ·,unida , JOl"ll1al)dp Ia.qu,meIíado (Íous diasantcs dnze~tas no 
um s6 corpo, rormando úma s6 alma, ror· Iodíficío da Im'mlgraÇão; no IMr(ilio, 00 11 - ' 
mando uma só el!Sencla, senhora dos ma- formo a nossa noLicia de hoolem, 

http:lOull.do
http:grandens.Js
http:pelalas.de
http:cldad:i.os
http:lo~~'rou.se
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",!;'nIDOS Dl< QLUM EN'U t ' ".""Fk. 1.• ........ .r\............ ~l.(nh , to do l lapcmirim, Dor ;iJLermediu- d~ Meza- POLIOIA. ]~STADOAL 

.!',..d'L_,-~ ~ m n n _ 'I ~~~~âl~~ [de Rendas Ge raesou por qualquel~~utrol Dia, 12
AI 

Chegaram hontem a esta capital, 	 ainda - ~ . -- Imeio, n~ Laguna, para despezascom Opes.. B'OI'am, hontem, postos em liberdade os 
doentes, vi::do do Itajahy, cm CUJO h0Spi 11"- - --	 soai de Dordo. • , "', J eA ' .. ,"
tal de caridade achavam-se eUllratamenlo, Na aleovn "npdal \ A D 1'000"000 .. Isegumtes IntlIVI(jUO~" ,os ntomo oa :Sll-I O mosmo ~ e. ." , ao prlmolro va e Antonio,de. tal 
o soldado do corpo de policia F 'roliesky o « Erntirn! Agora para sempre és minha IItcnenle FrancIsco de ~lallos, commanrhllle No me~mo dia ~ , "" " \ "cadeia Flo­
o soldado do esquadrao de cavallaria de S. Só minha, como a estrella da alvorada do [n" p.tra occorrer as despezas que Ih" rlnfla de tal. nor funu. 

José, Pedro Piorri, ambos ferido5 nn ~cm I Ic"tao confiadas 
 I'bate travado em 28 de Julbo na entrada de E' daquella planicie illuminada ," ' .. ' 	 ", ""~""""!",_"",!~""",,!,,!!!,,,,,,!!O'!,,,,,,",, 
lllumenau, onde se achavam intl'inChllil..a.. l\ Onde vagueia a nallida rainha,» Ao mesmo..··:Da [ulha da.s praças do cor- . ";)11'1"1' ES 
dos parte dos polacos, paoos polo govorno E .' r I f L' da Ipo de mannhelros. . .__ .__.. _....._ .....:-..--=-_:.......::.....____.c..._

• a nOlva, com? a ro a a,l,ga . '1 lha, 1.2 ALFANOEGA ,' .'. . 
da União para a deposição da situaçãO le- Que dorme e esconde na aza a cabeclllha, Ao Illeslllo-Au torisando a mandar por ' , ""'" ." ~ 
deralista, que hão podia. convir aO SI', ma- No mvco coHo andu o pudor se aninha I ~ . . . _ ' I .SLL:,ill.TJ1~,AO D," NOTAS. • 

h I I · J" l'·H "__ o •• _I f l' (·n', A._ \ em ha~ta publica, o vapor J1a,Ua,,'! que.se De ordem cio Cidadã.o lospector mtermo," 

· ~·· ·~ec. a F orIa~O . elXQto,~",'Cü~~~maJ ,0 a maIS I Dd.IA(l.ndo oCloultto. a ronte llIlrnl ... u\u.u3. aeha encall!:ldo no Pontal.da Bana do Jtap- faço publico·q no :), ]~x. '·0 sr. Ministro da 
IOdlgna, submIssão, não admlltmdo mdepen.. 	 !I I 
dencia de c.r""ter denodo e CIVismo pOl' "Olha, ninguem nos vê-somenLo a bella Iy. 	 IFazenda do Governo l'rovisorio em ordem 
parte dos governadores dos estados, que ti-\ Companheira noctuma dos amanLes , - ....---- in. ·1 do 21· do corrente, prorogou o prazo 
nMo a coragem precisa para aHrontar ~s Nos espreita a sorrir pela jalwlla... » II 0-" d" d ,. '. Ipara a substituiçao , sorri desconto, até 30 
suas iras denunciando á nação os senLI"1 D . . I' I d It r 01TI o (UH Ido Junho de ,1894. e cum o abatimento, 
mentos ~esquinhos de sua politica traiçoei.. ,epOls... um he!to azu to o revo ,? ." . .. . . .:, I d'ahi em diante, não so das notas de 500$ 

" Il e~parsos SOmO os hombro, palpltantesl ,%uartel do COllllu:lndo SUperIUr d," tiuarua' da õ' estampa. de 200$ .da 6.", do ~OO"'OOO 
ra e sanguinaria, como fez o digno PI.esl-, O, hos pl'etos de um cabello solto I NaCIOnal da COUlarea do::l, ,Jo,e, em 7 de! da 5', do ;;O$O(;() da G' e de 20$OO~ da 
dente do nosso Estado, o denodado e heroi.. 'l'DU,' "DO '1\,\'·IIAlJO. Novombro de 189'1 17 ' I d d 11ico tenente Manoel Joaquim ~lachado, por = ". . v ". " como ame a e lO as aque as que 10­
sobre cuja cabeça recabem as bençaos ca"l I ORDEM 

• 

DU DIA N. ,I ~ rem carimbadas pelos banws emissores, as 
tbarinenses. r:J>~"".V!f1l~8" · I .' bl' h' d iquaes perde.rão OvaI"r Hotim de Junho de~ '" ~íí",".~.11Ui••!I.'!'I lí".u" .,. ~., .>!aço pu ICO, para con eCllnenlo a14894 .

Os merceoarios pa.gos pelo governo ti,O I M' __ liTjl1D!' III 1; :.111. Iguarmçao ti esLa ('orna , 2 dS occurrenClas! ~< _ . _l:1li t:OillEl 	 •• 

sr. Floriano derramaram no solo 	 cathar!' DA que abaiXO 'o seguem. I Secç,'o de ~o~lablhdade da Alfandega do 
i' nense o sangue de muitos cidadãOS, ch,,!es R~n!IBLIC IUOn II I" UI' 1\/ B'l \rll l l !Jt.lp""W, do ,urmço--Que, a vista do l'e"l ~oes:erro, em 26 de ?utubro de ,4893.- O 

de familia, sem conseguir outro resulLado I\[U !\ ~ \ 'J, U. jJ ltflu D\sUILauo da lIIspecção de saude a que foram I e,CrlplurarlO, Jouo <la IVat",t<lude 1;00­
que um governo de 12 horas, mesquinho e . NO IsubmetLldos em 29 de Outubro findo o 5 do lha . 
negro como a fonte donde nasce0. ESTAl)O j)E SAY"A C,-\TUAiHN", I" ~orren!e, ficam dlspensa~os ào servIço actl"l LEILÃfl 

_ lO da (,ualda NaCIOnal d osla comarca, os I De ordem do cidadão inspector interino, 
FEnnOAUAS DECRE'J'O guardas abaiXO mencIOnados. I se r,," publico para conhecimento dos in-o 

. I .. . . . ., . _ " _. _" . . I. ' . .. ~. ~ ...- I O Capítão de :Mar e (.;uerra F('ed~rico! J;) )J[/,uH/WO ae LnjWl,/.,fJrt/lJ p,eressauos que em vlt'tuue ue Ul'UtlIll uu la­
. Guil herme I..orena, Chefe do Goyerno ~)ro~" Luiz Jose da Silva, _-i.ugusto Sehmkllhl, !d)adã? [[~ini~Lr~ da r.azenda do Gove~no 

Dou um bilhete de loterIa a. qnem me ., visorio ~a Rapublica dos Estados UmdD~ IHoracio Coel!~o, Antonio Gaspar, Domingos IErov.ISOrlO, sera vendida em hasta publIca 
disser onde esLá, desde o dia em ~ue en.. do nrazil, consLiLuido para a de[eza da Con .. ' Bernardo da ::lilva, Theodoro Machado de Ino d.. H d) corrente ás '-'1 horas da ma­
trou em nosso porlo a esquadr. expedlclo- stituiçãO da mesma Hepnbilca, attendendo ISouza, AnLonin Vieil'a de Souza, J0:10 !la.. Inha, uma parLlda d~ carne secca desembar­
naria, o illustre clinico dos mlCrobíos, uml aos relevantes serviços prestados a causa I pLista . Merigge, illanoel Joaquim, . José Icada do ,cruzador umn.o. e se ~ch~ d~posl­
dos herbes da bernadl1 de 31 o herolco e revolUCIOnaria pelo dr. João Pedre Barrelo IJiranclsco Soares, João Honono da SilveI.. It~da no. armazem a car~o da C~pltaOla do 
denodado dr. c.lI.do. de A!buquerque, resolve conceder ao mes.. !ra, CaeLano da Rosa Garcia, Antonio de, .t.orto.Sito a rua ~?ãO Pmto, cUJa mercado-

Embalde a symp.thia de que gosa o pro .. Imo doutor as honras do posto de primeiro ISoma Vieira, João Eduardo , Francisco Ri-I ria fOI avahada a 000 reis por.. kil~gramma. 
cura em toda a parte, revolvendo céos e tenente da Armada. . Ita da Rosa Balduino José da Silveira .José i Alfandega do Desterro, 9 .àe Novembro 
tarras; o ~lorioso ~i.cipulo de Escubpio O primeiro tenente João Carlos MOlI.raoI Corrcia de'~..Ie.llo, F.'rancisco Hypolito' Gon .. lde '1,89:3.~ 02' e~cri.PturarJO,. Frane,sco 
foge das maOlfestaçoes populares, ouvmdo dos Santos, Mmlstro e SecreLarlo de Ilsta- çalvos, Francisco Porto da SIII'a. Ilrlefonso! J OS" dn Stlva, DtlU a,. 
de longe os bymnos qu~ se entoam aos deu .. do dos Negocios da Marinha, assim o laça Alexandre .runior João Delfino Marquos Ifi 11' ...-..);..-......- ..;1'- ~I h d 
sos do Olympo pelo seu jlroximo reappare- execuLar,' IMariano Luiz ~laéhado. Manoel ,10aquir~ I ata mo « 'm'na.. o j ae ." o» 
cimento. . Palacio do Governo Provisorio da Repu... Garcia João Prancisco C1rdoso, José Ven.. De ordem do cieladão commandante.in­

!.la homens assim. Beneficiam tanto quan .. h!lca dos Estados Unidos do Brazil, na ci-I LI'" d~ Nascimento, Alfredo I,uiz SetnbaI. i terino deste batalhãO, previno a todas as 
!O podem fazer a humallld ado soHredora, dado do Desterro,12 rlo Novemb ro de ~893 .• .João (gnacio de Sonza, Bazilio Albino Ra .. !I)ra~as, bem como as licenciadas, que r·om­
e .quanàü as.ta procura ~lI: rojae-'St:l-liIHs au~' - l"I'CllCl"I.GO _ (-ruüherme LOl'enu. ./ olio Imos, João ~ranoel Estevão de Andrade, Ipareçam ao quartei todos.o.s dias as 3 1{2 
pes agradeCIda, fogem de sua presenc;a;en- Carlos Aloura0 dos Sa,ntos, , Frodorico Ern Fernando José Horollo I horas da. tarde para exerClClO, sendo seve­
I'ollos na modestia .que lhes é propria, .pa~a IJo;o Rod rigues' da Silva, Vicente Christia~ iramente punidas as que faltarem. 
não verem as alegrras e as I,,-grmlas de jubl- EXl'EDIEN'rE Ino Wagner, Manoel ]<'rancisco de ~Iello,! Q~larLel do cO'!lmando do batalhão .Fer­

\ 	 lo que apparecsrão nas 100çoes de seus ma- MINISTERIO DA 'I~RINIlA i J<'olippe Roque d'Almeida , Benedicto Sei .. iI~anao ~Iachado, em ~o de Novembro de f!3. 
OIfestantes. ,. D'" fi ileiro, ,Joaquim.,JOSé Bernardo, Alexandre'IC",c,na,to L'tVmJnento, alferes secretano. 

O que é cerlo é que senslvel tem SIdo a .w " I Antonio da Costa Antonio da Silva Perto 
sua falta na sociedade. dest.errtnSB, ac.o~l~- Solici~O\~-se .u pagament.o: \Ovidio Joaquim I Ferreira, Francisco Cy~ 1 Guarda Naciº!!ui 
mada com a sua con~lv~ncla agradablhssl" Ao 1hlllsten? da Fazenda.-::- De 1:000$! priano, Estanislao Francisco ela Rosa, i D..e ordem do general e~mman~~nte em 
m~. com as suas sau,uaçoes amcna~, consf.I- 1'8. ao comrnanaante do vapor lrtS pa~a OC-I u'.ancisco Igna.cio Gonçalves . Thom;lz i~mi - ! r,hr.lO da guarda n~ClOnal faço pUOllCO que 
Wllldo a sua ausenCla uma lacur~almpreen .. correr as despezas qne lhe estão confladas·llio da Silva, Amaro Nery HabelIo, Candido: os ~uardas "n,e deIxaram de comparecer a 
Xlycl que tem trazl~O em uma trIsteza co:r:-j Ao mesmQ.-D~s contas Juntas, na un-l Luiz de Arruda Gllilhermino :Manoel da !revista geral ae ti do corre~te, ficando por 
pleta todos os habItantes desta redondezl~ I por~ancia de 42g$ .~,ÔO rs., ue ge!J~!'ús for- j t:;íiva, :roao Ho~~ Garcia, El1grmiu li'ranCiS~)1 isto sujeitos as penas tie prisão, serão re­
nha. necldos ao cruzador Palll!s em ltajahy. 1co AntJnio José Mariano ftlarques Vital levauos della todos que, se apresental'emI 

Oss6usamigos :n&isintimos ja t~~), a mo Ao 1\1 inistro ~a F~ZB~da:-:- Da fo lha das! Luiz Coelh~, Cantid io Neves de Sou;'a, sal-lHO qllar~~l ge,neral até as '10 horas da ma.­
da de yankee. afflXado cartaz~3. o~ler?cci1 Ipraças do Halalbã.o de Marmtla. !vador Pereira niendas. Antonio Duarte l 'e- i nnrL do di~i. 7 ao corrente. 
do grossas som mas .a quem Ih o~ mrl!casse I.Ao mcsmo,~ Communi?andc t~ r reS01... 'I· l'eh.'a, Domingos Antonio Caetano., Bernal'-! Quartel goncraL 6 d~ Novembro de 1893 
o seu a~tual p~radelr..o'.,~em duvld~ a17~rniJ" vl.do :entlcr :m .h~sta pu.bh.ca, po~. I .ntel'';l~ ' ! rlino.1 oaquím Rodrigu es,. .Toao ,A.lexandre I-Cntüo. l'tcenle Coelno, tenente· coronel 

um no\o paralso tor&8"" replet~ ae .Hlr .~, dlO da Albouoga ucsta c<lpltal,o ,apor I (J./.- ! clp, MRlIo . .João Alvp.s OnrlnllA e José Fran. secretano. 

qua ihe douram a existencia , soo a CU pUla la..'.',que se acha encalhado no ponta! da bal'- ]cisco Viéira. • I . r ... .- , _ 


risonha de uma primavera ete, na, ra de llajahy para Oque pede as nocessarias i 9 0 _,. ., •• , • > .GUAIUM, ~.l\(~IONAI,

Mas nada consegUido têm. . providencias. I .- Jj"tnllwo de T"{"nl,,,',' I De o\e1em elo GcnClal Commandanle em 
Veuus a denza dos amo"es esconde· . João F rancisco de Castro Miauel Tacin Ichefe le\'o ao conheCImento dos mteress.· 

0'0, rorç~samente, das vista~ hur~;ll;as, cn- ':'ll.\lIS'l'ERTO DA ~.IJSTlÇA ]O; INTEluon !tba Fer~andes, l\Janoel F,.;ncis2o .ru~stinu, l d?s qu~ as reelan~ações de·isellpção do 5er­

cerran,Io.. o em sua alcova sagrada, como Dia '1I . ; Manoel ,[arco, Ferreira, ClTanool Erancis 1",,0, sao attonclldas ll~ Quartel Gene,..1 
formoso diamante em escrinio da mais rica HEQUEm~iE~TOS DESPACHA UOs : co dos Santos, Pedro Jo~é da Silveira, ,João· das 10 horas da. manha as 3 da tarae; e o 
joalheiria. • Germano Emilio Woll.-Podind n a isolO-! ~lachaclo Santiago , Luiz .José Caroclzo,! p,.aso I)üra as mesmaS recJamações tinda-

Feliz morlaI ! pção do semço da Gllarda N.clonal de um !,1 oão Pereira dos Santos, Manool ,Tosé dos ise no ula 8 do corrente para os l'esldentes 
. Grande, enorme, !!li.!'aculoso no ll"luio do empregado de sua c~sa commerciaL-:- ~o 1Santos, Jacil1tho ·Jj-' f ancisco d'Oliveira. Jose i na~ rrcgnczl~s da Capltal. ..... _ 

povo, sublime pel'ante os deUZ6'5. ! Commandant~ !":'upe:lOr da ~~;JI'cla t\ac!O- i i;'rancisco dB Brito. ·Joaqnim Pereira da 8.:1- J ,.U l1art~! ,,-, enerai, 11--11. -93.- {;a,l.ao 
Que':l me dért.L podeI' doscobrir o cami~ In~1 d'esta ca~ltaI , ahm de venhcar a exa .. icr.amento, Antonio JOào de Borba, ,JOão Ly- ~ ~·.'IDJ//,lt; t .. oellw, Tcnell.te-Coronel Secreta­

nho .que levou esse aforLunado óa SOrLO, clIctão que allega o petlclOnarlO e atLendeI· idio da Si lva, Belisario Mauoe.1 JUslino,! no. 
para gozar, como 6110, as .Ioçmas de um o conforme [ór de Justiça. i FranCISco Roza de Fr8!las Robrlllho, Ma-, ;;::')0 Halalh,lo de Inlallter'ia 
olhai' encantado r e divina\. no deslisamento MINlSTBRIO r.A INOrSTnIA , VIAÇÃO E OBRAS ' noel Roza, Manoel Luiz da Silva. Pedro da N . t' ~ t Ih" b 
de Ullla vida feliz e sem cuidados, onde as PUBL ICAS (Siiva Leite. Manoei iliarcellino da ' Rilva, i ~ a ~ecre ar!!! _este 1ata: ~o se reca e 
chamm IS do amor dardejam perenpe, .. . .' , . ' ' ; Jacintho Candido de Souza, .JuHo Luiz :Ri~ I ate o dIa _~ O de Novembro, vIn_our?, as ~ 1. 

V" celol UI !l"",l Icllard, ,Toaquim Albino Cardozo, :rosé .Toa-I horas do dia, propostas em cartas felcbada., 
J. 	n. ,l/aUal Reqnerlmentos despachados i quim Garcia, ;Iosé Evaristo da Sill'a.. Arlol.. paraI forndeclbm~nto de bluzas ~e fbaed~a azul, 

. .' ' pho Léon :;alles Candido Vidra da Roza c ca ças e rim escuro, cUJo ar .mento 
------	 Alberto de AquJno .Fonseca.- l'ed lrj(~u i11<irtiüho Marceliino da Silva Eu enio Je~ d~"erà ser entregue pelo contratante ate 31 

PARAHféNS para entrar, de uma so vez, com a qU;lIlli,l' 'd S I fi G' 1 D de Dezembro do corrente anno -QuartelI 
CJf' pletou um anuo de lOtegral, da joia para c montepio - Como I:'oflyrlob a JI vaé'd' o~enctlO ~nça \'~s Ali no Uesteno, em 28 de Outubro cie Ui93.­

" bontem mais requer. 	 Ira,.. m? os os " w os, oaqmm ~ D '1' t 111 I' p.-. t t _ t _
existf!flcia o nossa digno amigo Leon Eu- tania da Silva Porto, FranCISco do Medel" .um c f e I e j~W 11 es,. enen e secre a 

~ ;., - ·.... ..,ERI .. I .. • -, , I ..os RIOS l.t"anP lsco ~evePlnA "'OI·lvel·";; fIO .eOioLapagesse,dírectordaeSCOlanorm..al,! ,.11 1'11:)1' JAI'iU:.l~l~LJI\ i _ .'. :l: •• V. ~ '-' "." ~ '.~'U . l l 	 . 
g 	 . • lJi(/. /1 Jo.o de ilIedClros RIOS Sobnnho e Domm. ! (;;ual'da Nacional
receber: :!o nma cxponlanea maOl[estacao _ 	 ! ,I]()S Vir.nnfA dA A~~J1mnr.ã.(),. .. .1 __ •• 

ri 'unn c: {filA for r (' Urdenou-se Opagamento: i ~ -~ - . __ . _. - , - . - I De oruom 00 commanuu "lU chefe iaço- -.'-'-'-'r>. - • 

po.r p::t~lC ..~ suas alt.. ,--,:.a~ '1:'~ __ .a.n "om~ I Ao lnspeclor rIa ·AlfandBga-Das contas, 1 r' !leginwnto de Cw;a,llarüJ, publico par:\ eouhl:\ciml:'nt.o dos interessa­
pt'lmental .. o em sua resldenc,", orrerecendo Ina import~ncia de ~: 104$600 réis, de gc.. ' Bernardino J'acinLhll da Silva, Ilduardo dos que a junta medica de inspecção só 

i' chics bouqUfJls de flores natul'a es . Iner.os fornecitlo~ ao cruzador !)(Ülc~s em· ~?cli].tho i\lach~do, lf~llgenr.jo Alb ino .~(i.ll fun,cclo.narà de quinta feir.a ~m diante ao 
Ao es[orçadoluLador do desenvolvimento I Itajahy e d~ obejeCLos do expedlOnle para .. Sill'olra, FranCISco do Eaula de Souza, .Ja.. melO dia. .. 

, .. as secretarias do governo. ,clntho José Leal e JOão Furtado d'OlivOlra. Quartel General, 28 de Outubro de 1893. 
mtellectual da mOCIdade catharmense as; Ao mesmo-De 1:200$1)00 ao capit~o to- ~ (Assignado) Jllanoel J uaq-uim Macha,do, I-CaldO Vicenle Coelho, tenenle-coronel 
!!Ossa! s~udaçOes. !!Qn!e José Augusto Darnasio, cornrnandan-: coronel commandante, . I secretario, 

http:lf~llgenr.jo
http:93.-{;a,l.ao
http:pu.bh.ca
http:l"I'CllCl"I.GO
http:commandante.in
http:Pontal.da
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• l!I:STADO___..., . za--"l " - ró ' 
GUAIlDi\ NACIONAL 39 OU; 2úO gorros do panno. Previne·se r Tendo co.mprado a meu irm ao Nuno Ga· r 

aos 8,S. proponentes que o fornecimento I' ma, as existencias do cha~ do iiir;t0li' fr . T 
De orilem do cidad10 General Comman· será leito do aceordo com os modelos já veira Bollo)) e ficanuo pelo mOSI car­

daotoem Chele da Guarda Nacional,laco publicados em decreto do Governo Proviso· regado de cobrar amigavel Oll i~ I y . en­
publico para conbecimento dos cidadãos rio e o praso para entrega do fornecifllento te lodas as dividas da ox tillcta fi rma, peço 

' alistados guardas nacional , nos seguintes é de 8 dias. aos seus devodores o obs.equio du v i" e~l 
disposiçoes da lei n. 602 de 47 de Setem- Quartel General i ' de Novembro de ~~Ida~.as no praso de 30 dIas a contar de_­
líro dê 4850: '8ii3.-Calão Yicente Cociho, tenente-co- ~ da.a, " ' ' ;;) 1!~

Art. ' 9 § li 1.', 2.' e 3.' . rODei-secretario. Desterro, 40 de Outubro de 1893. , . , I - .71 pl1 lL I 
Abandonodasarmas ou do seu posto,an- > VascodaGamaLobod:Eça., nu uU li1\., 

eo'lIe ser rendido. 
. .f!'alta de ~om\lareeimeDto quando .lor Por causa de mu;l~~ara o ~m rI'estei;UEGtARACijES ' .-- IAo Commercio 

L 

designado para o servieo. anno acha·se a YEnd,,];At.'luU'Iifnento do 
N:to satisfazer, como commÂ'tlu,mte do abaixo assignado, siio no 'l'ubl,~ã n'oste 

corpo, destacamento ou posto, as ordens A vlSo °~baixo assignado faz publico, que por Estado, constando de: uma casa ae mora­
e requisições das autoridades que tem (j di­ . . . a \ força do der.reto n. !H6 do 24 de Outubro 
reito de requisitar. Tendo de lIqUIdar meu negoCIo, pesso de 4890,substituiu a sua fir,na commercial dia, rancho para trabalhadores, caza de 

me~s devedo~es o favor d~ pagar-me seus\, de Antonio J. Brinbosl & CO, pela de madeiras, uma machin~ li vapor da força de 
PENAS debltos o mais breve poss~vel. Antonio Joaquim Brinhosa, para conti. 30 a 35 cavallos, uma cerva vertical, umaPrisão até \I mezes. Desterro, 7, de Novemb.o de 4893.. uaçM dos seus negocios de commissões, 


Baixa 'd?-poslo 'óos offic~aes. JOão l1fanoel nonsalve~Jumor. ConsignaCão importação e exportaçãO de dita horisontal outra circular com correias 

Art. 426. O guarda naCIOnal designado ..oj!I"......._ ..."'45i___e-~ I conta propria. transmissões e todos os pertences, bom­


para fazer parta de um, corpo. destacado '. ÀDVOGADOS II Desterro, I.' àe Novembro de 489~. bas a vapor etc,. tudo em bom estado epóde dar em sen lugar um substituto, com- . '" ' . 
,. tanto que seia cidadão brasileiro, e que te- $ FERNANDO CALDEIHA, AN'roNIo JOAQUIM BRiNHOSA preço modico . 

nha a idade de ti8 á 40 annas.! j. ______ Osj pretendentes [i~ra ' todos os objecto 
Ar\. 427. Se o substituto for tambem de- ljl E li! 'CII . .., mencionados ou parte d'elles, queirão diri­

signado para servir em corpo destacado, o I I\.RlSTIDES MELLO * Ol~g~O Call1püstlle gir-se a Rudolph Krause ~o 'CubarãO. 
substituido deverá marcbar, ou apresentar Praca 45 de Novembro u. 2 iIi I I \!» IIJ , ) 

outro em seu lugar. (SOBRADO) \li ~ 


Art. 428. O guarda nacional que tiver .....____-mí!i»_'"1 . . 

substituto nos corpos destacados ,não ficará A abaIXO assIgnada, dll'ectora e professo­-6-•••<e-... 
isento do serviço ordinario da guarda na- ~•••~••~... ., Ira. d~ collegio. Campestre, partiCipa aos 
\;;'üüã.!. 1;- HeÍ~;i~eh ' ''irehhofi 411 Pa.l~ ue ::;euS- alumnos e alumnas que, do 

Ar\. ~33. O guarda nacional que recusar" GI dia 3 de Novembro em ~Iante, as alll~s do 
fazer o serviço de corpos dostacaàos. que • dá lições de inglez e allernlJ.O %~en. co~leglO fun cclOnarao no C~l~l?t a rua Tem em deposito grande quantidade de 

i"al'inha de trigo, Carne secca, Batatas,dirertamente lhe competir, serâ obrigado. ..ose .., Biga, onde espera. enc,oll,"1 a mes­
a servir no Exercito o dobro do tempo que ti» P6de ser p?'?curado no ParthenO?l ~ I ma benevolencla ~ ac~eltaçao de q.ue tem Milho e Alfafa. 

durar o dlEtacamento ou recrutado se não • Cat/w.nncnse "\ SIdo dr,ved~ra, ate hOJe, no exerClCIO de 
 Estes gerreros acabam de chegar pelo 
. . I I d '." ~ Sna profissao. vapor jlJalvina e são vendidos por preços

tIver motivo ega e Isenção. .,-0-...-....-0--0- ....-0--0- ;>-9--0- ....-0-....., . rasoa veis.Art. !34. Logo qne os corpos des!aca- _ __.. Desterro,30 de OUtubIO de 1893. 
'16 H.na do Conuncl'cio ·lí.dos da guarda nacional estiverem organi-I ~_........-- ~ IlER'!IN!A FARIA DA VEIGA. 


sados fica~ao. s~jeitos ao ,!,esmo .rellula- ~ ))H. 1"UANCO LOllO W 

mento e dlsclplma do ExerCito de IInha . .~ ~IEDICO E OPERADOR 


Ar!. ~34 . Os corpos destacados da guar- M . l'd dI' d h M 
 \l i . 
da naciooal receberão os mesmos soldos WEspec~a I a e em mo estIas e seno oras~ I~' l II " 

etapas e mais vantagens que competirem" Ex·mterno da Fac,!ldade e Hospital 
 ~ ihUI a a,,eneaO 
os de linha. /I de Marmha. I~ ' . N()VIDADl~

Secretaria do Com mando em Chefe da W Attende a cbamados na pltarma.,ia li' . 
Guarda Nacional, 3 de Novembro de 1893. ~ Elyseu e da Praça 1I1 Affonso T,jvr~mMto. como procu,adar I 

-Caúl,o Vicenle Coelho. teüt.mte.cürüilfl:111 II ,__ .~ W ta seu cnuhao Edmuüdo Trompowsky, I CLüB '12 DEi\CiOSTIi 

secretario . ~__o_o___~c 

11 

ponvida aos restantes CREDORES da ex-
Grade icsta de "Hlni"cl·~al'io 

___~_ cincta firma de Thomal Coelho & Trompo­. O PROCURADOR 
' GUARDA NACIONAL I ' . i '1 ,wsky a apresentarem suas contas até 30 d.o ACaza do sapatinho Elegante. reco ". , I ARrUDa ERNE~TO Icorrente, ,ob pena denaoas tomar maIS mendaaoH~lloSéxo o bonito ebemvn· 

De ordem do commando em chefe da ' 'em consideraçao, ultrapassado que sei' esse riado surtimento de ~apatos para senhor,,' 
Guarda Nacional, faço publico que, os bra· participa a, seusl amigos que encarrega-sei pr~z,o. Outrosim roga a todos o~ DE','
 
zileiros que exercerem as funçues de consu'l de causas civeis, orpbanologicas e commer RE:::; da mesma firma~ obseqUIO de !nan· 

les vice-consuiesno Brazil,nao estM isemp· ciaes assim como de cobranças amigaveis Idarem saldar suas dlvwas dentro do n:esmo 

tos' do serviço da Guarda Nacional, em ViS'" nest~ capital e fóra della. praso: afim d~ evitarmos o enfauo InllLUO 


ta da disposiç:iO ~o art . 20 do Decreto Re- Póde ser procurado "na sua i esidencia á de cODrancasJudlCi3í3S. I 

t~~a1:~n!~~s~~~Br6t~âe82~~e~~~:~~~~ ~~ Irua Marechal Gama d'h.çõ" n. 2. DesLerro, 10 de Setembro de ~ 293. 


1854, pelo que ficam sem effeito as despen-I ,\,0 COMMEHCIO I
I 
 AFFONSO LTVHAMENTO I s~s concedidas aos cidadãos n'aqu.el!as c~n· O abaixo assignado declara ao commero " , ' 

dlçôes que devem appr.esenlar·se Immedla- cio em. geral 9,!e nesta. d~ta trasnassou à, '_O>_C"-':""",,,,- - -- r.."""" 

lamente a seus r~spectlvos commandantes.\ sua m"1 D. felICidade FIflDma da Costa dei ,......,"""'" ._-~i I 


QuartelGeneral30 de ~utuh~o !,893.- :::~',?p~:::k~:o~.u:.C:;~:,d~ f~~~n"d"a~,e~':..rn.: ~ Cl\ SAMEN:fO Ci V! L i 
Caiii.o V·wente Coelho .I.tHi 8ih.6-\..túi'ün8 t .... IIU SH'" ........a .......... p.~a. GrUa uv vUUII1Jta ~ ' ÊÍ l'. n 

Secretario. ' cio n. 26, livre e desembaraç~da de qn~es, I H '11E,\S-COIIJ>US M Nesta typographia compra-se os ns. ____ quer compromissos; ficandod ora em dlan· Im. SALLES W 

245, 246, 2/,7, 2.8, :249, 251, :2,i2, 25:3,
GUAUDA NACIONAL te á .cargo da mesma sra. lodo o activo e I' encarrega·se do preparo de documen. [, 257, d'O Estado Paga-se a 80 1'5, cada um

passIvo da re~~rIda casa . . tos para ocasamentocivil e requer OI" , 

De ordem do general commandante em Desterro, -~ .de Ou~ubro de 1893.- . dens de huucaHOI']Jus perante os iui- ~ 


chefe da Guarda Nacional do Estado de Edmundo de 1'10mlJowslcy. ] zes de direito - inclusivo o lederal- e ; 


Santa Catharina faço publico que fiCão sem 'b ' .,;:~,;"",;\.lrlH JI,~' effeito os despachos concedendo isempção Felicidade Firmina d. Costa de 'l'roITI. oslrl unaessnperiores,acompanhando 0 1~)uorI10Glt .. i\

do serviço à aquelles gue allegaram serem powsky declara ao commercio em geral ~ 08 recursos até O colando Supremo II 

eommarcíantes, proprletarios da ameinas e que continua encarrogado da gerencia e li. NTribunal Federal. •. 

outros estàbelecimentos commerciaes e de quidacao da sua loja de fazendas e armari· , . nua Joi\o Pinto, n. 19 ~[ ,~
industria e não terem pessoas que os sub- obo, a rua do Commercio n. 26, seu genro ' pf H} 1n ~OOO 
tetuissem, visto como está verificado que a o sr. Affons') Livramento. ,-"-,,,....,~--- Un U~ . {; 
lei_~a~. _a 'l~or~sa tae~ i~~~p_~~~~~_'!!v_end~ ,. D,es~er~.9, ~~ de O~ut~br~ ~. ~89.3.- ["c· ••J~~~~~~~/l<tW _ . ,
P,h "éi.u~u lIu,amento doVI O:!lt:lJ"dIOI1l~l)6 di (.'t.Ctuuav rtN iHna da uús/,a ue t "'U 'I{I,J1U'lVS/~y 1""",- CI" • •.. • ~ \:~ \.ende-se uma ma(',hma pbotograplllca 
seuscomman~antes. .: ... .. . . ~ .. JIlU!U In;~ ~~~-:;:::I'Ul'!JlCU c · ~ co~n ~odos os ~ertencesJ propria para quem 

Quartel·General21 da Outubro de 18113. \') ('Oi\il i\ 'i li'1) C,lo I~ DR. ALFRÊDO FREITAS ~ \de.aJar aprenuer a arte. . . 
-Catão Vtcenl. coelho" tenente-coronall 1. \.. ..I lUll. Ü , Ii& Chamados e consultas a qualquor 'Iij' InlormaçóG. no armarmbo Vlllela. 
secretario. ' O abaixo assignado declara que I'cp.deu l(!hora. ~ ______ 

a seu irmãu V~.sco G~m~, as ex~stenc~as do ~ _ ,ROA TRAJANO-~2 ~ 

GUAHDA NACIONAL chalot do JardIm ,,,Oliveira Bel.o», livre e '''S~,et""wc.>t$t>~~'~ii).:~ p . :A·. L·t,
De ordem do commando em cbefe da misso. ----­

Guarda Nacional se faz publico que ne~ta Outrosim, pede aos seus devedores o oh- Junt.:1i C.Oinlue,'cial 

secrelaria se recebem propostas em carta Isequio de entenderem ·se com o mesmo 

feixada até a uma bora da tarde do dia 2 de seu irmãO, quo está autorisado a cobrar De ordem do cidadão rre~idcnte, laço Vendc~",e un~ arn bon'l. 

Nov~mbr.o para for.n!-cimento.de i?O bl~-I qU'er amigaval quer judicialmente todas asl ).uhlic~, que foi :~gta!lada 6. a~.I~a-Sê fUh C-1 estado, p.-·üp .."iu para ilYl­
8as de bl'lm pardo, ~llO pares oe calças 00 Isuas contas. I lOnanllO no pro'lI" a rUa ,Toao ,'mto n. 4:1, Ipressão deperiodico,po.' 

mesmo brim, ~oo centurões lisos com .fi vela I Desterro, !O de Outubro ,~e 48?,3 . I ' .Junta "ornn~el'~idlnd'este Estado . . l~reQo bara'ti",sir~o. 

dsferrv, porta·sabies bolça paramumcOesj I l,.ur/.ü tJ a 'li/,tb, Desterro, ,I v UH ;::;etcmbro de 18!J3. -I Para infox"rnaçoes n,e s-

ligo pares de coturnos de vaqueta de os. O secretario. Joao ,la Silva liamos. t,a t;ypogl'aphla. 


Idesemped,do de todo e qualquer compro- ' .. Ilm_."1~

:wo-le homens que acaba d,e chegarda,Euro l"\ 
e que vende por preços baratissimos. 

, . . , ... o. " . , 

huA DO COMiI"oRLIO "~o '.:ô 
J1JZião ilfa'!'tins Barbosa.

I_______________ 

http:for.n!-cimento.de


BANCO UNIAO DE S. PAULO 


4 RUA TRAJA1~O 
SAC,CA SOBRE AS SEGUINTES PRiI,ÇAS: 

I"';;;,io de Janeiro - Sua agenci;). 
~ão PaoJo-Su;l 1O<\l.l'iz. 

j\""en.cias: Santos, Ca.mpinas, li Claro, S. Carlos do PinhaL SnrfjeitUa;:~ ;, 
rão Prllto, ItaLiba, elc., etc. 


:Paraná-Sua Caixa Illial em Curilyba. 

Goyaz- » ) » 
 I
Pernau1buco-Banco Emis~or Hsun:,; :\gencias . 
-Rio Granue, Porto Alegre e ·P~)Io>t,a,." 1>::111'0'10. n" r ­

publica d, Brazil. 

! 
Desconta lett;ra8 da torrii.,~obll'~e S .. Paulo e lrlai~ I 

Ee"tadoe. __.__ I 
R"'3li.~a elnprestirnos por lottra e eul. conta 001'" 

rente ,,"ob cauções de titulos e ll.ypothecasgaranti ­
dalil. 

Recebe dinheiro a pX"€iil.'1.!O nag 8e.ulnties con.... 
dições: 

Em CQG\:, ;,.,orreole de mO'i"imentos ~f)m rr~l,il'adas li Vl'es 
Po,· Icllras a prazo tixo a 6 meze, 


» a V .. 

lt a 12 • 


Desterro, 15 de Ju.lhG 

5 % 
. Z 1 ~ 

í>$ ., Tomos s'empre em dep,?!,ilo: Vinho branco e Unto Jedivel'sas quali'dadi8. alám 
7 ~ Ja ac:etlltada marca Ooroa. Vinagre branc.o e tinto. LIcor lie gua0o. {~acau menti. 

Ig-enc ,ana ~ rle divers.s qualidades. Cognac de diversas qua lidades Rll.UIll 'Fer­
Ine:t, Ve!"xn.uth, An:l.a.ro Vecelll, dito de quina. Bitler de' diver~as 
1qualií.l ~(} e,s , KÜ,mel de di versas qllali lla l1cs. Xarope:; tie frut'..líl'i fjnos n Inltre-fillOs. A~iz. 
j IlCiõpaIW \;\ tl <iiliZêile. G0 ilabr:i { : ,~ ili;,'d' ,, ~i ;'; íj~i;did :~d.s,~; dü:: ~!U gJrr:tf6~5. Agu::.:.!:~­
ldente e alcool do 36· (.~ ....-10 v • 

I 	G:lra.lJlimos. ". quali tlade !Ie 1l0::iSflS proP~I'ad .O..::' porqn.e além de l'ceeber rlil't'eLi\.molllf. 
-h' O]~ '~ ~ da r~~:ro ~ a. aa planlas e. raize~ pa!'a n sua c. fJllfl ~l~çã , ). dlspomn~ do nm habi! Jlroli~slona.·, 
~ 	 _ ., (.:J; , :",.EXPEDIENTE-Das 10 ás3 

AGENTE SUB-AGENTE 


JOÃO C. GOULART F . }I.. l)E PAULA VIANNA 


TONICO. RECONSTITlH\ TE, REGENERADOR 

VINHODE JVIPiRSA 
• Doutor MOUCELOT, ,la. Faculdade de Pariz, 

------.-------------------- . -----------._-.-------.--.--- ­

A VAPOR NA PINGUELI,A CON:' . ::. ) I 'o ARROIO) 

e fabrica de vinho, vinagre e licores 

flue Ja .!..!·a.kl. ~ [\!I u n i~~ ~\r;1 lnadas. di~!i!lari as da NL.a.ei.a. Brizart & l :=tog<..:,.r:'lo 
f'·1Il UOl üe,lUX e de lvR:arcl1.1 & ParocH, r.m l\-lnllLevidéll.' J. Se'l l!r 110')SO pl Id ei l a! f'c1!'!.::~l n r' c nlj ..!' ·>- ~ inr ljb I1 (,&nl) ~~n,,: ~"'iierc,s.mont;lmo::. 1aol):1­!I'!a pl'üprla . BrüvemPIlLe faremos nmaeXIHI!;H:; '1. !I'anqdeaildn 1l0FSa fabnca :)./1 pu. 

I bli ce', 

I J. l~,. Viei~:''B {~..~ 

\1\0-PUBLICOI(jliapelm'ia O~1I1 i;a 

1 	 _ , . I Chegou um lindo sortimento dA chapeo 

I) abaixo asslgnado tendo de retirar-se ' bilontra para meninas.I 
, para fára desle Estado, traspassa o conll'a­

icto de anendamento que possue ai nda por RUA DA REPUBLICA N. ~ 
·seis annos e mezes, d'uma oh.acara .com lodo
Io nBcessano para uma familia, situada no 

: melhor e mais aprazivel local do '<Tabalde , 
 Tricofero de BarryIdo Estreito. 

I 

Tambcm vende ao mesmo pretendenteIou a outro qualque,', todos os St\US moveis 
Ie ulensilios de primeira qualidade c emibom estado e bom assim dois animaos, car­
I roça, carrinhos de mão, arroIOS e outras 
,muitas coisas necessarias e de utilidade 
pal'a quem. morar Ila mesmo a chacara. 'l'udo 
por preqos resumidos e vanLajosos. 

Para ",formações com Fabio l<'aria nesta
icidade, ou com o annunciante em Sua resi-

Id~~::____ _______ ~1~:'~"Z coel~:_ 
I 
I 

I N'esta lypographia ioforma-se quem tom 


Iavenda uma bus~ola: com os r.ompetentes 

pés, em perfeito estado, para trabalhar de 


I engo~haria, b~m como um par de .cor eo 

los, para. medIções, igualmente · bem con 

sonada-._ 
I

i 
Garante-se qtle faz nlls­


cerecrescor o cooeUosinda. 

aos mais co.lvo8, curl\ a. 

tinh~ e a. caspa e removo 

wdas ao impurezas do Co.s. 

co da c8.bsyo.. .Ptll:iti m· 


_

mt:Ilte ill1p~dt; o cabe1!c 
:'le cr.hir ou ue oruhl"..nqu6-
il or, e ininllivelmcnto .b 

tornr. 6:JpeSSI), IDl\ICio, }-;s· 
tro30 o abu.udllnte. . 

Agua Florida ~(BalTY 
Prepn.radll. secôtnda 8: formula 

i8k~~nakP~~~ic~~~tf~~:~~~:~ 
do que tem a o.pprovaçáoofticialde 
um ·Governo. Tem duns va~cs 
iJ.l iJ.ti-fri\tp.·i1.üci~ quo :;:u:llque=:' ~~f!e. 

~~i:'r~c~~l:~o.~~t:~elicl~~\li~ 
muito lXUlia tlnh e· detícado.. Et 
ma.is permo.nont.6 o Clgrodanl no 
ltIn90. E' dUM VO&aS m.ais l"'i}fres. 
conte no bnnbo o "no qUE\no do 
dóepte. E' eapecifi.co êontra ~ 
f'rouxidlLo • dêl)i1idade~f{ Ctira '"a 

~=iol~~~ OI~iI. oe 

http:eapecifi.co
http:acara.com
http:An:l.a.ro

